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COMPLETO SORTIMENTO em 


|| Louças esmaltadas de ferro fundido e batido, .: 


fogões, falheres, colheres de E. Plate, chapas 


|| para fogões e tudo concernente a este genero. 


GRANDE DEPOSITO de 


Il 
| Tintas, vernizes, alcatrão, aguaraz, oleos, lonas, 
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cobos de linho, manilha e do Cairo, amarrás 
de piassaba, ancoras, rifles, armas de caça 
e revolveres. 
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Sob a direção da normalista 
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Inscrito na Diretoria Geral da 


Instrução Publica. 


Acima do professor que tem dás o os 


E conhecimentos de -uma ciencia ou de eae 
- Aecnica pedagogica fundada em perfeita 


prenlo rias ESA aquele mestre que foi, 
antes de tudo «Homem», disse um dia 


“Augusto Messer.. 


Pedagogo é aquele-humanista que co- 
nhece a personalidade humana; e, dentro da 
chama de um ideal vivo, agita as paginas « do 


«seu: < organum >» e olha o universo com a 


ansia de resolver os grandes problemas do 
Mundo e da Vida, da Sociedade e da Patria. 
Ruy, doutrinario veemente, resando o seu 


“«Credo», é o maior catequista do civismo 


que a Nação já teve. 

Foi ele, em nossa Patria, especialmente, 
o pedagogo da ação, que em frutos de 
periencia profissional, maravilhou com a 
lada e com a pena, todos os mun- 
ê ) pensamento: o politico e o econo- 
mico, assim como o religioso e o filosofico. 

: Era o Apostolo Martir, que aspirava a 
regeneração do homem brasileiro. A sua 
escola, estava onde ele se encontrasse: na 
praça “publica, no teatro, na Academia, , no 
exilio, 

Aspirou injetar na alma do Brasil, novos 
fatores para uma reação fagocitaria. Sua ação 
educacional está na propria vida em que ele 
viveu, —ação cuja sintese enquadra-se na 
formidavel «Oração aos moços ». 

Não foi, como se vê, um cientifico da 
pedagogia, mas foi mestre no ensino. Dou- 
trinou em catedras a defesa da juventude; 
o amor pela creança, cuja ternura ingenua é 
ainda hoje, o paraiso que desfruta a huma- 
nidade, na frase de João Paulo Richter. 

E' a esse Ruy, superior a todos os ou- 
tros Ruys que viveram dentro do espirito 
de Ruy Barbosa,— Ruy torrente formidavel 
de luz imperiosa, luz que na vida teve por 
destino uma direção imaginaria traçada da 
terra ao Absoluto,— é a esse Ruy que os 
professores do Amazonas, de pé, «endem 
multipla homenagem de veneração. 

A esse Ruy profundo, legitimo educador 
da raça brasileira e dos povos americanos; 
a esse Ruy, feito de sole de genio, que em. 
Haya conquistou o titulo de Professor do 


disto amazonense. 

A esta homenagem, o Drdfihe do Ama- 
zonas, não se furtaria nunca de, como 
verdadeiro turiferario, tanger de sua cons- 
ciencia os turibulos da alma e di coração 

Em penhor da crença que ele professa, 
-=0 mestre amazonense — aqui está ante o 
altar excelso destas demonstrações, e em. 
ato de fé, em contrição de consciencia, como - 
penitente da luz eterna, resa comigo esta . 
prece de dôr e de saudade ao Mestre Su- 
premo que, dentro da soberania do seua 
foi tudo na vida do Brasil. é 

E dentro deste vasio enorme a que a : 
morte de Ruy nos atirou, perdemos a sere- 
nidade, perdemos o espirito de resignação. 
Ele que nos foi o Genio Tutelar; um Atri-. 
buto do Espirito de Deus; a Palavra Evan- 
gelica daquilo que nós somos; o. Oraculo. 
da Patria; o Aconselhador do nos povo, 
nos momentos de duvida, na hora em que 
o Brasil necessitava do gesto de um con- 
dutor de homens; ele que foi o Profeta da 
America, a Aguia da Europa, é, apesar de mor- 
to, o Campeão da Inteligencia; Fonte de Sa-. 
bedoria, Luz, Fé, Espirito Onisciente, As stro, 
— cuja orbita, ainda hoje nenhum | ono- 
mo do Direito, da Arte, da Filosofia, da Ci- 
encia, poude calcular a curva da elipse da. 
sua potencialidade luminosa, no vastissimo 
zodiaco onde resplandecem os Espiritos — 
Canopus de Aldebarans, de Wegas, de Pro- | 
cions como Platão, Plotino, S. Thomaz, Des- 
cartes, Leibnitz, Kant, Hegel, Nietzche e mui- 
tos outros Sirus e Arturos que formam a | 
via-latea dos predestinados da grande fami- E 
lia dos genios universais. 

A esse Homem da. Terra, a esse Cidadã 
do Universo, a Sociedade e os Estados Bra- 
sileiros, de joelhos, ainda ouvem, como SE 
alguem ouvisse a um “Jesus profligando 
erros humanos num sermão da montanha. 

“E nesse ato de simbolico. holocausto, — 

o professor vem tambem trazer um pouco. 


A 


e o esse - Ruy 
“der do Brasil, — Reitor 1 
— esse Homem, Everest da raça latina, 
- alvoroço destas homenagens, — os professo- 
res do “Amazonas vêm trazer um punhado 
sa Eneas dos sentimentos mais 


4 e a aa a apastolia das sumo E 
fo do Belo; Homem- Pincaro; Ho- 
mem Maravilhoso; Milagre do Salto. “das 
Sete Quedas; Orgulho e. Energia de nossa 
raça; Semeador do «civismo; ati, Conquis- 
tador Ideal de povos e de nações; Caçador 
de-espiritos perfeitos e de consciencias pu- 
ras: a ti Pioneiro dos professores, Vanguar- 
deiro -dos mestres americanos; a ti, nesta 
oblata sublime, — a nossa alma, os nossos 
“sentimentos sãos, a nossa sabedoria, a nossa 
“ciencia, a nossa teogomia, a nossa filosofia, 
“espirito, pensamentos, vida, cerebro, ação, 
tradições, tudo que temos, a ti oferecemos, 
neste sonho evocador de belezas atenien- 
ses, — 6 Homem- -essencia da vida espiritual 
da nossa Patria. 


Ruy, legitimo educador das raças, recebe ; 


do professor amazonense. o grito desespe- 
rado desta saudade que a patria tem por ti, 
— saudade que é uma dôr cruciante que não 
finda nunca e que não acaba mais. 3 

A ti, Ruy, recebe dos nossos olhos esta 
“dolorosa lagrima da saudade que enluta as 
nossas almas. 

Ruy recebe, da agonia desta festa, a 
nossa inqualificavel dôr de te não possuir 
mais nunca. 

“Meu grande Ruy, Ruy bendito, Salvê. 


Mandos, 1 de Março de 1934. 


dia qual fôr, sub etanaiece nesta ou 1 naquella ” 


forma, é sobremaneira “respeitavel a fé sincera. 
O que é preciso é que se não queira impor. Trate-se 
da crença aos dogmas de uma religião conhecida ou 
da crença pessoal do, homem, devemos inclinar-nos 
diante della, sem que, por isso, tenhamos de sub- 
metter-nos ás suas leis. 

Respeitemos a crença alheia, mas exijamos 
que respeitem a nossa. E: s O nosso “dever. Eis o 
nosso direito. 


Paul. Doumer. 


“é sintoma tão pernic 


tos p 
apontados Pp 


cional or Dis: 
sda dehen 


e dever 


q 
do bica vive, bio “sequer dimir 
Porque o problema de educação nacional 
dele depende e somente dele. 

Pena que de uma parte não o reconhe-. 
cam, insofismavelmente, todos os governan- 
tes e de outra, o proprio professor não 
tenha ainda, na vastidão do territorio patrio, 


- a consciencia nitida, imperturbavel, integral 


e entusiasta, de suas responsabilidades. Não 
lhe cabe tanto a culpa. Mas as comemora- 
ções, como as que hoje se fazem, se se 
afastarem do platonismo da palavra, tentarão 
orienta-lo, emancipa-lo, incorpora-lo, devez, 
como o mais precioso ele ento, nas mino- 
rias cultas que ? [ 
nacionalidade. 
- O professor. primario, no Brasil, penas: 
agora, abre os olhos á compreensão dos 
problemas que a civilização vai impondo ao. 
homem e cujas soluções cada vez mais. 
dependem da escola. x ; 

No seu livro «O problema nacionã 
sileiro», o mestre insigne que. fo: ( 
Torres, escreveu estas palavras la dares, 
que ainda hoje têm o senso da oportunidade 
numa demonstração irretratavel de que con- 
tinuamos desafiados : 


«O nosso problema não é um problema 
de moralidade pessoal». «<E' o problema de 
caracter nacional, não são penas que temos 
a impor, nem moralização, que nos cumpre 
fazer, a resolução de «concertar» e de 
«endireitar », formulas a que se reduzem, 
em regra, Os nossos intuitos reconstrutores, 
oso, como as imorali- É 
dades que condenamos.> : 

Esse problema do carater nacional é o 
da Educação. & 

As fontes da riqueza publica e da parti- : 
cular vêm da escola; a democracia vem da 
escola, o civismo vem da escola; a consci- 
encia coletiva, a confiança. ei futuro, o 


“Muito se dei batido varias do e 
carregadas, vibrantemente, em discursos, 
“como flamulas revindicadoras:. nacionali- 
“dade, brasilidade, unidade nacional, recons- 
“trução nacional, e outras menos vistosas. 
“De-repetidas e de tão incompletamente 
ihcompreendidas, servindo embora, ás vezes, 
“de programas inteiros, vão. perdendo a for- 


ça, a significação, a extensão, a finalidade. - 


Cumpre que o professor primario, antes 
de qualquer outro, torne essas palavras 
“etapas historicas de Valor e projeção con- 
tinentais. 


Chegamos ao ecutó em que o Brasil: 


deve reafirmar-se como nação soberana. São 
“imperativos a que ele não poderá fugir sem 
“decair. Mas a Patria espera a sua grande 
hora gloriosa do professór primario. 

Que ele lhe não falte. Que ele se prepare, 
se renove, sofra, dignifique-se para cumprir 
a sua missão patriotica, conscientemente, 
triunfalmente. Que-ele para isso não olvide 
um momento ao menos o ensinamento do 
Mestre de que «o nosso nacionalismo não 
é uma aspiração sentimental, nem tm pro- 
grama doutrinario, que pressuponha um 
colori o mais forte do sentimento ou do 
conceito patriotico. E' um simples movi- 
mento “de restauração conservadora e re- 
organizadora >. 


HIGEIRAS NOTAS DE VIAGEM 


Te 


EUNICE SERRANO TELLES DE SOUSA. 


Ea 


Em viagem de recreio ao sul do Paiz, 
eis-me em vespera de aportar á maravilhosa 
bahia guanabarina na qual se ostenta, ma- 
jestosa, a Terra das Maravilhas, a cidade 
Fascinio que é a nossa incomparavel Capital. 

Distante'de Manãos pela vastidão colos- 
sal das aguas do Rio Mar e do Oceano, ahi 
vivo pelo pensamerito e: pelo coração, ao 
calor suavissimo de uma saudade constante 
de entes amados, do convivio de nossa 
terra'a qual 'dedico: affecto particularissimo. 


de mãe -condescendente. 


. Manãos!... Manãos desappareceu 
aos “meus “olhos nublados: pelas lagrimas da 
saudade e momentos após fui-me integrando 
com os mesmos aspectos de ha tres annos 
passados : o conhecimento da vida de bordo, 


dos passageiros, da tripulação, desses. pe- 
“queninos nadas que nos distraem e nos 
“encantam em uma viagem — tudo em pro- 


jecção diminuta á massa formidavel de agua 
do nosso grandioso Amazonas, ás bellezas 
selvaticas de nossas matas. 

Viaja-se no Affonso Penna como se fosse 
uma só familia, numa communhão perfeita, 
núm ambiente agradavel de intimidade, 
propria de nossa indole. Organizam-se se- 


ratas musicaes, dansas, jogos de salão e as 


amazonenses brilham sempre pela alegria 
espontanea de seu genio, pelo desembaraço 
com que tocam, cantam ou declamam, pela ' 
graça de seu espirito fino e culto. 


Começa O itinerario da escala. 


Itacoatiara, Parintins — dois. pedacinhos 
nossos que, embora garridos com a sua 
iluminação electrica, permanecem numa 
apathia tristonha, merecendo as attenções e 
o carinho de nossos governantes. . 

Escalámos em S. Miguel dos Macacos, 
região paraense, possuidora de uma grande 
serraria, exportadora de madeiras, inferior 
comtudo á outra: que ha em Breves, dotada 
de mecanismos modernos, alliada a uma 
fabrica de beneficiamento: de arroz, optima 
no genero. 

Depois de cinco dias de viagem surge 
Belem que, apezar de seu aspecto avelhan- 
tado, de seu pessimo serviço de viação 
electrica, encontrámos com um surto de 
progresso assigrtatavel. O Museu Goeldi 
como seu aspecto rejuvenescido, com os. 


seus pavilhões remodelados, causa-ao visi- 


tante uma impressão agradabilissima. - 


Apreciando-o em suas variadas secções, 
lamentámos que em Manãos não haja tambem 
um centro tão util e tão attraente de diver- 
sõese'de ensinamento aos nossos escolares. 


0, em TEN e cademos « com os, NVETEOE 
"centros: de interesse, estudados na classe. 
“Tambem quadros muraes, magníficos, sobre 
productos regionaes e as Tiquezas principaes 
do Paiz, tudo meticulosamente organizado 
“por esforçadas professoras. 
EAR Aos Ossos dada avidos de curiosidade, 


os viajantes, pelo perigo de seu E - 
que, é, sem favor, uma das lindas capi 

nortistas. Predios importantissimos entre os 
quaes se destacam o grandioso hotel Excel- 


- sior, o Collegio Militar e a E. Normal, ruas: 


“amplas, estradas magníficas, Fortaleza é 
“cidade de movimento intenso e progressista; 
tal, com seu cáes de construcção recente, 
“tambem tem tido um grande “impulso; 
Recife, 
pitoresco. de suas pontes, é incontestavel- 
“cultura, uma cidade 
dyriamo, onde s nde se. vibra, 
onde se vive; Bahia, com seu elevador 
- modelo, ligando a cidade velha á nova, pri- 
ma actualmente pelo asseio irreprehensivel 
“de suas ruas, pela iluminação optima que 
possue. Em seus passeios agradaveis dá-nos 
“muitas vezes a opportunidade de reviver o 
“tradicionalismo de nossas cousas, com o en- 


“contro da autentica bahiana popular, em seu: 


traje característico, de chale pendente ao 
“hombro. 
“Surge-nos Victoria com a sua entrada 


Us cine, convidando o viajante a verificar 


tambem o avanço “da terra capichaba. 
-Manáãos, porém, - resurge sempre aos 
nossos olhos, em meio a tudo que apreciá- 
mos, como uma flor mimosa, rara, preciosa, 
cheia de viço e de esplendor, encastada 
nesse mundo verde que a envolve toda. 


sempre. majestosa e triumphal, no concebe o sujeito da produção e o co 


auferir o ou Ea nas fontes sonoras da pie 
e da musica as suas inspirações de : artistas 


ão 
duda sob, o  acôr 
mio. tocador: 
sentido das notas: como ao esculptor, re- . 
presenta-lhe a imagem da: futura obra a 
esculpir. 

Ao calor da. commoção, a imaginação 


oraçã 
ou por outra o Grande Sym thico ta 
sentir o bello nos seus mais recond tos 
matizes, tendo como resuliante, a 

seus varios a ; 
lidade, óra de mediocridade, ou de perfeição. 

;Sendo o artista efpapo por sua | 
sensibilidade, um ente supertôr, por mais 
rude que seja no-trato ou disforme no phy- 
sico, quando na execução do seu elemento, 
a alma vibra de sentimentalismo : ao manusear 
do instrumento, ao desferir da voz “ou ao 
discorrer do assumpto. 

“No ponto de vista. psychologico, a 1 a pe 
cepção “do sentimento pelo s ma nervoso, 
precede ao pensamento que origina. ai 
ginação que a seu turno produz a fór 

E” de notar que os nervos sensitivosr ces: 
bem a Si do exterior, qm: 


ispectos e effeitos, é óra de nu 3 


plina e o trabalho manual 


t 
o moral do ano pois espa de 
“sua harmonia, a luz da Bondade e da Ver- 


ento é transmittida pelo som do orgão e 
los canticos - religiosos; sendo que, os 
ym os patrioticos e as epopeas como” 
exemplo frisante de exaltação psychica, 
“arrebatam a alma para o enthusiasmo; ao 
passo que para os ouvintes dilettantes, a 
poesia e a musica lhes transportam o espirito. 
para as recordaçõ s 'dopassado. psd 
Além dessas fluencias, O caracter 
tambem se resente de princípios elevados, 
que são exteriorisados p ela educação refinada. 
Finalmente, estas artes são consideradas 
“ como principaes agentes de “estimulo para 
as maiores realizações do pensamento hu- 
mano. 
a Que se torne uma realidade nas escolas 
o ensino theorico da musica para o apro- 
veitamento dos alumnos melomanos ou vir- 
“tuoses, e a recitação para os que têm 
tendencia para as letras. 


) 
aeavnsnananannnneacaenaa 


“Quando uma dificuldade nos pareça 
E eotinvEs é de mau aviso insistirmos nela; 
enerva-se a nossa atenção, embota-se a 
acuidade da nossa inteligencia, vergamos 
ao. peso de uma fadiga, cujo resultado não 
será outro senão retardar a hora da solução. 
“Sabermos: valer-nos de uma boa folga no 
instante oportuno é infinitamente melhor. 
Ao voltarmos depois à tarefa, sentimos mais 
claras as idéas, bem disposto (o) ESPIO, a 


Pias caça fee Binet. 


o) ios, bedecido ao. pl so musi- ; 


Brasil. 


dade transcendentaes cuja elevação de senti- | 


, a 
para que amassem cada M 


Houve alguns numeros de canto 
tativos. : E 

- A seguir, Os alumnos - lo ara m 
Diu feiaani o Hymno Olavo Bilac, letra de 
de- Francisco Pereira e mi sica João 
Donizetti. “a à 

Transcrevemos, abaií 
composição : ; 


o Hymão “Olavo 


Por Francisco Pereira. 


Pelos céos do Brasil, pervagando, tua Mu 
Faz lembrar a. Via-Lactea, em lucido. 
a ouro e de harmonia, e bençãos 


Teu nome é flammula de guerra, - 
Quando pregas o civismo, 
Da Fé ao resplendor .. 

E os moços da tua T ra, 
Imitam o teu patri 
Amando a Patri 


| H ES 


“Ora, direis— ouvir 7 estrellas .. 

Nos vastos céos deste. Brasil, 
Sempre as ouvimos. A entendel-as, : 
Anda noss alma juvenil... 

E Tu, Bilac, é o phanal, 

A Mocidade a conduzir.. 

De lá da Paz Celestial, ; 
Teus erens de ouro estão sempre a 


É SE er 3 


presença do director da ir 
a Liga a Bondade do | 1 


srdade, egito não é1 um tim é 


um meio, e não deve se degenerar em des-. 


E ordem anárquica. * 

; Numa aula, em que as crianças estão 
entregues a si mesmas — ha o atordoamento 
da balburdia e os desastrosos efeitos da 

“licença, porque élas fazem o que querem e 
o que não devem, transgredindo ás leis do 
“seu justo desenvolvimento. 

E” precíso não esquecer que a liberdade, 
mesmo sendo absoluta, tem leis que a regem 
e a caracterizam. : 

O professor deve saber dar á criança a 
faculdade de cumprir livremente o seu dever 
e é nisto que consiste a verdadeira liberdade 
absoluta para fazer o que é util a si mesmo 
e não fazer o que é prejudicial aos outros. 

À criança deve aprender a criticar e me- 
dir com justeza os seus proprios átos, 

“afazendo-se, portanto, á pratica do auto- 
“julgamento. 

“Todos nós, professores, duvidamos 

da. possibilidade. de conciliar disciplina e 
liberdade. 

Eraváinos exigindo da criança uma dis- 
ciplína aparente, que éla mantinha, tão 
i “sómente, sob as nossas vistas, quando sa- 
“biamos impôr a nossa vontade. 

— Certa vez —eu tinha uma classe admi- 
ravel. As crianças encantavam. pelo seu 
procedimento, suportando, com agrado, as 
minhas exigencias — que eram as exigencias 

- do programa complexo e pesadissimo, que 
“devia ser esgotado, ínteiramente. 

Adoecí e faltei ao grupo, durante alguns 
dias. Minha classe virou um infêrno. 

Às proprias crianças, visitando-me, sur- 
preenderam-me, narrando coisas incriveis. 

E" que se julgavam obrigadas a fingir, 
apenas diante de mim, para me agradarem, 
“sabendo que era assim que eu gostava délas... 

Ê E quasi toda professora que tiver faltado 
ás aulas, poderá narrar casos semelhantes, 


“infantis, e cada qual exibi 
cias para a travessura. 


“Quando o mestre não dino: fe 
para se impôr, as crianças agiam arbit 
mente, e era, então, o reino. da an: 

A criança ensaiava-se para uma 
desorganização e desordem e o mestr 
falfava-se, lançando á conta. SE estalar! os. 
seus cabêlos brancos. z 

Todos nós, os responsaveis nei 
plina rigida ou pela anarquia da classe: 


andavamos errados. 


Em certas escolas — as crianças sentam-se 


“no chão ou sobre as carteiras, sem fazeren: | à 


desordem. E” o que fazem naturalmen E 
quando levadas pelo interesse, é quando 
sentar-se no chão. ou subir ás carteiras é. 
necessario á realizaçã o de suas atividades. : 


No nosso grupoó ha classes, em que ha 


liberdade e relativo silencio. k 

As crianças trocam idéas, movem- se, 
falam á professora, mas sabem iazêlo, sem 
barulho, sem desordem. à 


E'o professor quem prepara : biendo 


da sua classe interessando a criança, tor- 
nando as aulas atraentes e agradaveis num 


ambiente de trabalho e alegria—o que | 
constitue, verdadeiramente, o ideal 'da vida : 
escolar. 


Mme. Boscheitti Alberti chamava os in- - 
credulos á sua escola para verificarem a 


disciplina na liberdade. 

Não queremos a criança Gibisbaixa ess 
triste, dissimulada, a disfarçar o sorriso, . 
tropeçando embaraçada ou. acocorada aos 
cantos, no recreio. 

Queremo-la alegre e pavêsca, mas de 
uma alegria e travessura naturais, e sabemos 
que éla merece o nosso respeito mesmo 
ainda quando suas epa nos Piciato 


exageradas. 


Em nosso grupo á se adolã: a liberdade 


e já se consegue a disciplina nessa mesma 


liberdade. Ha, porém, as primeiras doses, 
apenas, de liberdade, num, ensaio de possi- 
bilidade da verdadeira disciplina, como en- 
Saio ou experimentação vão sendo ainda os 
métodos modernos que procuramos pôr em 
prática para renovar a nossa escola. 

À criança, quando aprisionada e coagida 
na escola, desforra-se na rua, Uma prova de 
que nossas crianças já vivem. uma - vida 
melhor em aula — é que, nas ruas, em cami- 
nho da escola, já são raras as proezas 
condenaveis; 

Angelo Patri, aproveitando-se da queixa 
de um pai que o responsabilizára .por 
ocorrencias da rua, com o filho, curou me- 
lhorar a sua escola 

Fundou a «Associação de pais e pro- 
fessores» para que aquêles, em contacto 
com a escola, cooperassem na educação 
dos filhos. 

Iniciou as sessões de Auditorium, con- 
vidando os pais a irem apreciar a figura que 
seus filhos faziam na escola. 

Construiu um jardim, em que trabalha- 
ram as próprias crianças. 

Na formação dos bons habitos—e a 
disciplina é um bom habito — nunca deve- 
mos empregar a força. 

Antes nos lembremos de que a doçura é 
realizadora de impossíveis. 


Uma criança, que se conforma na apa- 
rencia, rebela-se intimamente contra a auto- 
cracia de seu mestre que a humilha e 
esmaga, nas suas atitudes brutais de senhor. 


Devemos ser justos e respeitar a perso- 
nalidade da criança, responsabilizando-a por 
seus átos.Só assim é que a teremos disci- 
plinada e ve-la-emos fazer o que deve, sem 
imposições, 

E” preciso confundirmo-nos com a crian- 
ça como um amigo ou irmão mais velho, 
capaz de um conselho, de uma informação 
que se pede e que se acata. 

O mestre é o guia de seus alunos, e um 
guia não se impõe pela força: aponta o 
caminho, orienta, informa, -conduzindo .á 
descobertas de novas belezas e novos te- 
souros, como que advinhando pensamento, 
tendencias e desejos. 

Ão mesmo. tempo promove a expansão 
e a alegria, conduz ás pesquizas e indaga- 
ções, no desejo de desvendar as maravilhas 
que, aqui e alí, vão- surgindo em tantas 
cousas inéditas e surpreendentes. 


O guia deve aperfeiçoar-se na sua pro- 
fissão : estudando, - renovando-se cada dia, 
identificando-se com seus companheiros — 


e o que é mais importante — procurando . 


conhecer: psicologicamente cada um deles, 
que diferem tanto, para atrair, agradar e bem 
servir a todos. E 

Assim, o: professor: tem que estudar a 
criança, conhecê-la fisica e moral, como 
intelectual e socialmente, desvendar-lhe o 
ambiente da familia,— na santa curiosidade 
do dever pedagogico;— para poder educá-la 
integralmente, 

E a criança poderá, para seu proprio 
bem, exercitar livremente as bôas tenden- 
cias, sêém que concorra para a indisciplina 
coletiva. 

Quantas crianças fracassam na escola 
porque passam fome!... 

E quantas não são rebeldes, por que 
desconhecem o carinho... 

O professor moderno instrui-se para 
doutrinar. 

Assiste-lhe o dever de renovação constante. 

Aperfeiçoamo - nos — visando,- apenas, a 
criança. E seja nossa a satisfação intima que 
só a certeza do dever cumprido póde: dar. 


ALICE DE ANDRADE SANTIAGO. 


A REVISTA e os circulos 


de paes e professores 


FEVEREIRO : 


25 — Realizou-se a sessão do Circulo de 
Paes e Professores do grupo escolar « José 
Paranaguá ». 

Estiveram presentes o director geral da 
instrucção publica e o inspector do ensino 
da capital, além de muitos professores e paes. 


MARÇO : 


3—A's 20 horas reuniu o Circulo de 
Paes e Professores do grupo escolar « An- 
tonio Bittencourt >». A sessão teve por fim a 
reorganização: desse gremio. Compareceram 
o director geral da instrucção publica, o 
inspetor do ensino da capital, o dr. The- 
mistocles Gadelha e crescido numero de 
paes. 


o trabalho omádo como. um meio de- 


* educação não é sómente. um ensejo. para se 
“desenvolver no menino sua força physica, 
mas tambem. a sua organisação. psychica e 

“sobretudo, obedecendo a determinantes taes 
que o menino esteja sempre em communí- 
dade ou então, quando isolado no trabalho 

“indi jidual, compreenda que está produzindo 
em favor da colectividade ou do bem geral. 

ro EO. trabalho physico ou psychico um 
“ ponto de alto interesse na educação dos 


“povos do qual, muito em particular, depende : 


a sua ascenção, grandeza cultural, deservol- 
vimento economico; dahi, então, a superio- 
“ridade moral a respeito entre os demais. 

- Não pode pois, deixar de merecer esta 
- Srande força propulsora da felicidade hu- 
mana, um certo carinho por todos que se 
dedicam ao mister de orientar educacional- 
mente os diversos nucleos. : 

+ Estudando-se a ns Ad tónhenié, 
quer sob o ponto de vista anatomico, como 
no que se refere a sua psychologia, verifica-se 
numa .comparação com o adulto, que ella 
pasta um typo especial, 

Parece, á primeira vista, tratar-se de um 
- ser humano em miniatura; mas não o é. A 

- criança tem- modificações. bem sensiveis, 

“estas se caracterisando na cabeça, que é, 


*“proporcionalmente, muito maior do que a 


do homem, no tronco e membros. 
Esse. facto hoje, inconteste foi patente- 


“mente provado depois que Lander apresentou 


ao mundo scientífico a sua classica imagem, 
cujo estudo muito deteve a vista do Eae 
o Hall. . 
“E si no tocante au 
Ed “menino um ser á ao então na sua psy- 
“Chologia avulta uma diferenciação tal que, 


ua anatomico é o. 


E”, pois, no itabalho que. 
criança o campo de acção par 
essa almejada finalidade, Os t 
nuaes, como obra de educação 
jogos infantis, os exercicios physicos 
thodicos, depois os trab; lhos profissi 


isso contribue para tornar o menino educa- 
cionalmente destacado. 


Eugenia, trabalho, educação emfim, pon- Sta 
tos maximos em que se baseia [o) » progresso. no 


das collectividades. 

Uma das maiores organisações de traba 
lho escolar que nos apresenta um meio.de | 
exemplo e modelo é a que se faz em Mu- 
nich—A Escola do Trabalho — dirigida pela 
competencia technica do Sjandes pedagogo 
Kerschensteiner. . a 

Obra de vulto e acurada ded ção de à 
um mestre — é ali tudo praticado sob um 
ponto de vista e cuidadoso esforço de 
didatica e os resultados praticos advindos 
teem tornado a grande obra educativa . 
sabio allemão universalmente conhecida e 
imitada. eo 


à abtividade de eas pio iai À 
ividuaes dos alumnos e multiplica 
e desenvolve toda S; 


+ 


E ndo os 
Cias mais vultosos urgem solução e 


“a civilisação, gradualmente, construia — ha. 


- presteza do emprego de medidas preventivas 
naquellas nações, resalvando assim o dia-de 
: amanhã. : 

“O nosso paiz, desiatio: tambem não 
póde deixar de receber o influxo do que se 
vem verificando em grandes nações da Eu- 
ropa e da América. . 

- O nosso graude erro de copiadores em 


- vez de u'a politica de independencia, traz- 


nos, consequentemente, sermos copartici- 
pantes embora com a sua relatividade dos 
effeitos que ora se observam nesses centros. 
Paiz novo, onde ainda se vai processan- 
do lentamente uma completa civilisação, 
precisa entretanto modelar-se bem numa 
educação de equilibrio e vontade decidida 
de vencer. 
A escola do trabalho é, pois, um factor 
“que se não deve despresar para se conseguir 
um resultado de vantagens progressivas. 
Preparando a collectividade brasileira 
num habito constante de produzir um qual- 
quer trabalho physico ou mental, dará razão 
dahi a um desenvolvimento basico de uma 
futura sociedade, fundamentalmente, bem 
organisada. ; 
Poderão surgir multiplos constrastes em 
indivíduos, é certo; mas desses constrastes 
resultará um equilibrio social em rmosso 


povo; não teremos nunca entre nós estabe- 


lecimentos de preconceitos aristocraticos que 
tanto mal têm causado a muitas potencias 
e nem tão pouco o excesso de sectarismo 
irreverente e improductivo. Mas é a base de 
uma organisação de caracier independente 
que poderá Sears uma bôa situação eco- 
“nomica. 
* Tudo isso está na Escola do Trabalho!... 


x 


pai A pia cien 
Para as crianças, o: 
tem por finalidade capital a 
e civica. 
Sobretudo, o que se não de 
porem, é que se processe o aprendizad 
meio da decoração, visto ser manifestament: 


“infrutifero ao educando, que, usando ess 


tradicional expediente, visa naturalmente | 
desobrigar-se apenas da tarefa de reproduzir. 
literalmente trechos que, a grande custo, á 
conseguira reter na memoria. 


Um processo aperfeiçoado. e moderno, 


considerado de grande eficiencia, é o do-: 


aprendizado | por meio do cinema educativo, 
com a utilização de filmes apropriados a 
cada fato historico. 

Como ainda não dispomos. desse apare- 
lhamento, temos de nos ater com os. materiais 


e métodos recomendados. 


“No 1.º ano o ensino da Historia resu- 
me-se a pouco: «prepara-se o terreno para. 
uma discreta semeadura», nos dizeres de 
João Tolêdo. Nesse periodo escolar os dados 
entretidos com a mente infantil devem. 
gir-se ao pequeno meio em. 
criança: a familia, a casa patei 
em que a escola funciona. Pales rando com o 
discípulo incipiente, o mestre terá o cuidado . 
de esclarecer as ideias já conhecidas por | 
aquele e sugerir outras que estejam relacio- 
nadas com. as adquiridas, fazendo com qu 
a criança | por si mesma considere-os fatos 
e se pronuncie a respeito dos mesmos. 

6) educador deve utilizar-se, lógicame 
de noções concretas e recursos 
Dogs apaga os pequenos são pou 


O que. se es nessa fase p 
justamente um: jo o de associa 


— Quer que eu não tique aborrecido ? 


9º — Quer que eu seja previdente ? 
10.0 — Quer que eu seja bom? 


adaptando-se a inteligencia infantil á recep- 
“tividade dos fatos mais complicados. 


Nos | coUtds periodos do curso. escolar 
vão-se iniciando sob outros. d 
rudimentos de Historia Patria. Não é, porem, 


RÉ camente, capitulo por capitulo, a sucessão 
“dos fatos, sem que o estudante tenha sido 

E submetido a outros estagios compreendidos 
divisões que podemos denominar, como 

C jutor já citado, de fase anedótica (estudo 
por meio de contos e ilustrações tiradas de 
acontecimentos da vida nacional) e fase 
biografica (em que se realce a vida de vultos 
proeminentes nomeados, pela Historia), sem 
sobrêcarregar as mentes juvenis com a pre- 
cisão de datas e pormenores secundarios. 


Ea adopção de miscelaneas em que os alunos 
“ façam a coletanea de acordo com o ponto 
esplanado, pbrendo estampas ausaas ao 


8o— Quer que eu goste do sr. e orespeite ?. 


CUESaGansnnsnnaancanannasnnuncasadnanansaaas, nssuna ã 


recortes de jornais e revistas, notas, | 


aconseihavel seja logo estudada, cronologi-. 


E' tambem. de reconhecida utilidade a - 


50—N o lg 
modo de ver, mas sa 
“ meu estado intelectual e sub 
adapte as palavras e as i 
6.º — Preveja os meus. possi 
a sua pratica esc lar esi 
mente a forma correia. 

“e pense que os meus erros ni 
“Aruto de um convencimento vo 


assunto, retratos de personageris ref ridas, 


(ca 

Procedendo-se, assim, consec vamente 
poderão os alunos. apresentar, “ao cabo de 
algum tempo, uma Historia do Brasil sua, 
organizada por “seus proprios esforços. do 
iniciativas. à 

À finalidade do estudo da Historia é fa 
zer a criança conhecer, experimentando-se 
na lição dos fatos, a sua posição na so 
dade, o que deve esperar do futuro, as suas 
relações com o habitat, os' seus deveres 
Riagom a patria, a familia e a sociedad ; 
estu da Historia visa, outrosim, fazer. a 
criança conhecer a vida do País, a sua evo 
lução política e social, E 

Acompanhando, assim, o deseo 
mento da historia nacional, por meio de mo 
estudo proficuo e: vasado nos [ 
Pedagogia, adquirirá copiosos r ursos de. 
experiencia e saberá compreender 
«da: patria e e concorrer para a st 


A 


seu professorado. Ê E 

- Não me proponho a tazét propriamente 
uma conferencia, senão uma palestra para 

“tratar do principal produto da' economia 
nacional — o Gates te a 

5 Sejam, pois, as minhas | primeiras palavras 
“o testemun 


publico “da admiração pelo 
que encontrei, nesta formosa Capital,, tão 
À gmbniadias 


* Quando fui consultado sobre se aceitaria 
o cargo que ora exerço entre vós, pronta- 
mente aceitei-o, porque no rapido instante 
que tive para resolver, divisei a magnifica 
oportunidade de conhecer o Amazonas, de 
satisfazer uma velha aspiração do meu espi- 
“rito. Conhecia o Brasil, de Belém do Pará, 
até Curityba no Paraná, através de suas 
Capitais, do interior e do sertão, até. “Goyaz, 
“atravessando 

a conhecer aid - Achava, porér es 
muito mais, antes de vêr até aqui, o extra- 
ordinario « Rio Mar >, o « Mediterraneo de 
agua dôce», que conheci através dos estu- 
dos de geografia até 1903. 

Longe de mim a idéa de sair daqui, como 
seu descobridor. Ele se acha estudado sob 
varios aspectos, em obras memoraveis. Aqui 
vindo, satisfiz apenas uma curiosidade. 

E que não se realisou sem grande es- 
panto dos meus amigos, que me interpelavam 
se não tinha réceio do calôr, do impaludis- 


mo, dos mosquitos e do tifo, do Amazonas. , 


À minha família ficou apavorada com a dis- 
“tancia e o espetaculo que aqueles * nos 
apresentavam. 
Grande prazer o Destino reservou-me. 
' Encontrei depois de longos dias de traves- 
sia, este esplendido centro de civilização, 
uma cidade moderna, cortada de avenidas, 
ruas largas e arborisadas, amplas praças 
ajardinadas. Um centru.culto, gente bôa, sim- 
ples e hospitaleira, Belos edificios publicos e 


particulares. Todos os serviços publicos de: 


Minas. Gerais. Falta-me muito 


esforço de 
autiçdade 


propicio “ao Pdesenvolviménto agricola E 
Amazonas, e em que, os Poderes Publicos 
do Estado, do Município, as Associações d 
classe, os particulares, se dão as mãos 
animados todos dor mais períeito es pirito de 
cooperação. 
Realisam assim um Essrço comum. no 
sentido de metodisar a exploraçã dos pr 
dutos proprios da região e de intensífic 
as culturas de plantas anuais, como. [o algo 
dão, o arrôs, o milho e o feijão. “ 
À esse movimento não podia ser indife- 
rente e já me pus em contacto com “todos. 
os fatores que o estão acionando, | graças . 
aos esforços e ás gei “do Dr. Caetano 
Cabral, competente, “dedicado e “operoso. 
chefe do serviço de Agricultura da Prefeitui- 
ra Municipal. % 
Citando estas cousas não posso esquece 

o amor, o interesse e o carinho. que vi 
dedicando ás questões agricolas, : 
Tenente Emmanuel de Moraes, 
Prefeito desta Capital, a que ; 
de Manaus, tantos serviços. de relevo deve 
— como o do abastecimento do leite, no. 
Posto Lactometrico, em melhores PRETA, é 
de higiene e presteza. 
Por ultimo e nem por isso” menos impor 
tante á referencia, é o trabalho que se está | 
fazendo em pról da instrução. publica 
Amazonas. Cumpro um dever decla ando: à 
obra que me foi dado vêr, singela co 
talvês pareça aos da terra habituado: 
pelo trato diario das questões locai 
senta aspectos dignos de apreç 
Ee: um. lado, o stço ingente o Go- 
o “medida 


To 


zonas e num gesto de elevada sabedoria, 
realisando um trabalho intenso de distribui- 


ção proiusa da instrução pela multiplicação 


de Escolas; de outro, o conhecimento e a 
pratica dos metodos pedagogicos modernos, 
por parte dos professores, familiarisados 
com os mestres. - 

E como figura central desta obra, em 
favor do maior problema do Brasil, que é o 
da instrução, nas suas multiplas formas, a 
figura simpatica e comunicativa do atual 
Diretor da Instrução Publica do Estado, o 
Dr. André de Araujo, espirito moço, culto, 
ao par dos mais modernos metodos de 
ensino, pulso de realisador dinamico, ani- 
mado de grande entusiasmo e convicção 
pela sua tarefa, que é das mais meritorias, 
de quantas possamos considerar. 

Habituado ás campanhas de grandes 
realisações, conheço os preçalços que as 
cercam e daqui envio um apelo ao profes- 
sorado do Estado, para que confie serena- 
mente no exito da obra renovadora que ora 
se empreende em favôr da instrução publica, 
deste rincão brasileiro; para que empreste a 
sua colaboração decidida, interpretando e 
executando com dedicação, as sabias ordens 
de comando do seu Diretor. 

A este, não bem os louvores, que não 
se ajustam ao seu temperamento de realisa- 
dor; mas, algumas palavras de encitamento, 
para que não esmoreça, não se deixe abater 
pelas dificuldades que lhe surgirem ao en- 
contro, e prossiga tranguilo ha brilhante 
trajetoria que se traçou. Ela não terá flôres 
hoje; mas, os cardos de agora se transfor- 
marão em bençãos do futuro, quando os 
que vierem depois, encontrarem o caminho 
aplainado. 

Apraz-me, pois, consignar que encontrei 
um ambiente de trabalho, de realisações 
sadias e moças, procurando edificar qualquer 
cousa de solido, em favôr do futuro do 
Amazonas, fazendo ressurgir nova éra de 
prosperidade dos escombros da sua opulen- 
cia do passado. 

Em meio do trabalho de tão laboriosa 
colmeia de realisações notaveis, dignas de 
apreço e relevo, venho juntar uma pedra tôsca, 
falando-vos dos problemas economicos. 

Procurei muito de proposito o meio es- 
colar, porque entendo, desde os meus 
primeiros passos profissionais, ser a Escola 
o melhor veiculo de difusão de quaisquer 
conhecimentos que pretendamos derramar, 


lj 


Pela Escola se poderão: realisar todas as 
campanhas renovadoras, criando através da 
infancia e da juventude do País, uma nova 
mentalidade, confiante e cheia de fé nos 
destinos do nosso tão caro Brasil, formando 
um povo culto, sadio de corpo e de espirito, 
capaz de integrar a nossa nacionalidade, no 
logar que compete no concerto universal, ob- 
servando a rota que o destino lhe traçou, den- 
tro do cenario de suas maravilhas naturais. 

Ha de parecer extraordinario a este au- 
ditorio que venha eu, na terra da borracha, 
da castanha, do cacáu e das madeiras, falar 
em Café, que constitúe a base da riqueza 
publica dos Estados do sul, e que talvês pa- 
reça, só a eles dever interessar. 

Procurarei demonstrar com os dados 
adeante examinados, que o Café, sendo o 
esteio da economia nacional, interessa a to- 
dos os brasileiros, a todos que moram no 
Brasil, emfim, ão País inteiro. E? dele que nos 
vem o ouro para o intercambio comercial 
com os países estranjeiros. 

Assim se justifica falar-se do Café, no 
Amazonas, como propús ao Ministerio do 
Trabalho fazer a propaganda comercial dos 
produtos brasileiros no sul: e entre eles se 
encontrava a Castanha, da qual sou aprecia- 
dor e propagandista. Direi de passagem que 
é a noz mais rica do mundo, um dos alimen- 
tos mais completos e do qual se deveria fazer 
larga propaganda em todo o País e nesta 
Capital, através das Escolas. 

Os seculos de rotina que temos atraves- 
sado nos processos agricolas, de beneficia- 
mento e de comercio dos nossos produtos, 
nos tem arrastado á situação de penuria, 
deante de ricos repositorios naturais, como é 
o caso do Amazonas, onde tudo é grande e 
magestoso. 

Em relação ao Café e deante do que vi- 
nha sucedendo, o Governo do Estado de 
São Paulo, em 1927, sendo secretario da Agri- 
cultura o competente e operoso agronômo 
sr. Fernando Costa, cujo nome é um padrão 
de gloria de sua classe, iniciou a chamada 
campanha da produção dos «Cafés Finos», 
em virtude da qual se procurava implantar 
novos metodos de cultura, principalmente de 
tratos culturais, de secagem, de beneficia- 
mento e de comercio do produto, visando a 
melhoria da sua qualidade. 

Os resultados notaveis de semelhante 
campanha, continuada até 1933, fez com que, 
iá no periodo revolucionario e após a cria- 


“ Bahia e Pernambuco, Posteriormente o ser- 


mação daque 


os de São Paulo, Minas 


de Janeiro, Espirito Santo, 
á superintendencia do Conselho 
é, quando houve a transfor- 
, neste. Ultimamente passou a 
ser dependencia do Ministerio da Agricultu- 


ra, sob a denominação de «Serviço Tecnico - 
“. do Caté>, com a mesma organisação amplia- 


da, segundo o plano delineado pelos seus 
dedicados Diretores, Drs. Rogerio de Ca- 


—— margo e Gastão de Faria. 


“Nos citados Estados fez o serviço, de um 
ano á esta parte, pelos seus orgãos tecnicos, 
“intensa campanha em favôr da produção de 
«Cafés Finos», nos moldes traçados pela sua 
Diretoria e os resultados têm sido surpreen- 
dentes. Entre os numeros dessa campanha, 
figura a parte realisada através das Escolas, 
em São Paulo. Os tecnicos do serviço, fize- 
ram ao professorado paulista, uma serie de 
“palestras que foram ouvidas -pelo Diretor 
Geral da Instrução Publica, Inspetores, Pro- 
fessores e todo o corpo docente das Esco- 
las Publicas da Capital e do Interior. . 

- Toda a organisação da Instrução Publica 
do Estado acorreu na Capital e em todo o 
interior a essas palestras. 

/ Os tecnicos explicaram em linguagem 


“simples, o que representava para o Estado e 
“o Brasil, a campanha da produção dos «Cafés 


Finos»; mostraram os numeros do progra- 


“ ma, que essa campanha abrangia, ilustrando 


com um Film, cartazes e por meio de amplo 
mostruario as lições que professavam. 

De semelhante esforço educativo, resul- 
tou perfeito aproveitamento do Professora- 
do; este difundiu ás creanças de todas as 
Escolas Publicas de São Paulo, os conheci- 


“mentos que adquiriu. * 


Na Feira Internacional de Amostras, rea- 
“Jisada no Rio de Janeiro — á qual o Depar- 
“tamento Nacional do Café, concorreu com 
valioso mostruario, — em pavilhão proprio, 
no dia consagrado ao Estado de São Paulo, 


figuravam os caderios dos escolares deste. 


Estado, onde se viam diluidas as lições so- 
bre o Café. Nesses trabalhos, tive ocasião de 
referir pela imprensa, não se sabia o que 
mais admirar, se o pendor e gosto artistico 


fez com que os 
do Café, pensassem em ampliar a ca! 
pelo Café, em todos os Estados 
da Instrução Publica. Ee 
“Nesta conformidade, e por delegação da 
queles Diretores, eis-me no desempenho do 
mandato que me foi cometido e tomando a. 
atenção deste seleto auditorio. 
Passarei a tratar do tema desta primeira 
palestra que subordinei ao titulo: «Impor- | 
tancia Economica do Café». 


LAPIS . 


Com o titulo acima lemos na Revista 
da Semana, nº 38, um interessante artigo - 
de Escragnolle Doria. E . 

Como se trata de um magnifico assumpto - 
para desenvolver um < centro de interesse », 
ensinando á criança a confecção de um lapis, 
transladamos para as nossas columnas os. 
trechos que se seguem: 

« Eis pranchazinhas chatas de madeira 
secca ou tenra. Assenhoream-se d'ellas ma- 
chinas aplainadoras. De golpe unico, vão: 
arredondal-as, de um lado como tablettes de 
chocolate. Do outro lado cavam as mesmas 
machinas uma serie de regozinhos, seis por | 
prancha. Duas pranchas juxtapostas rec E 
em cada regozinho um bastonete de 
phite untado de colia forte cada duas pran- 
chas dando seis lapis separados a machina. 

Machinas tambem vão, polir, colorir, en- 
vernizar os lapis, timbrando-os com a marca 
da fabrica. O dourado do timbre é confiado 
só á mãos femininas e o ouro puro empre-. 
gado na timbragem entra nas grandes des- 
pezas da fabrica. E 
— Visitar a empreza JOHANN Faber é ver 
fabricar quinze mil grozas de lapis por dia, | 
lapis de todo o genero, inclusive especiaes 
para cirurgiões desenhando sobre ess 
lapis para escrever sobre vidro ou metal. se 

Certos lapis parecem diuturn Je tão 
duros. Prompto o producto cumpre empa- 
cotal-o, serviço entregue a mulheres. Collo-. 
cam diante d'ellas milhares de lapis em cestas. 


diab est ga um ao hneridio epetida: 
deve pôr um pouco a arder a pune 
a satanica. > 


—— O aa SA 
Na séde da S. A. P. encontra-se um bello 

mostruario envidraçado das diversas phases 

por que passa um lapis na grande fabrica 

- Johann Faber Ltd. — mostruario esse — que: 
nos foi oiferfado pelo snr, Ernesto Pilueger 

“em nome daqueila importante firma de re- 
nome mundial. 


CONSELHOS HYGIENICOS 


1.0) Cuidae dos vossos dentes. Evitae 
dentes cariados na bocca,são fócos de mui- 
tas molestias. Origem das mais diversas per- 
S turbações do organismo. Fragmento de dentes 


“é sinonimo de ameaça constante á saúde. . 


aee por esta, tratando dos dentes. 

- 2º) Nunca vos senteis á mesa, com as 
mãos sujas. Lavae-as sempre com agta e 
sabão. O typho e todas as suas formas e mo- 


dalidades, são «molestias das mãos sujas >, 


Lembrae-vos sempre que a pessôa a quem 

*. destes á mão, poderá ser um portador de ba- 
cilos do typho, da lepra e da tuberculose, 

* que causam sempre novas victimas pela ge- 
ral ignorancia das creaturas. 


3.º) Nunca tomeis quaesquer fructos, mes- 

mo a banana, sem laval-os bem com agua, 

Ellas podem ter tido nos guintaes das casas 

contacto com a terra oriunda das dejecções 

solidas e líquidas de portadores dos micro- 

bios do typho, da tuberculose, da lepra e. 

“Outras molestias (erriveis, que rondam em. 
“torno da vida do homem. Tomar e comer os | 
ji s sem laval-as bem, é uma temendade, 
pio da ignofancia. 


f 


organismo da creança 
bios da tuberculose, 
des como o nes de Jane: 


: A q q o sab 
retira de pes a pellé s elimina 


odorER: acres os 1 ma prima ora lembran- 
do gorduras, ora acidos piaaeincos em do 
composição. 5 np 
7.º) Zelae pelo vosso. “estomago. ai sas 
“formando- -0 numa retorta de fermentações = 


o halito- Uma bodes perfumosa, é qual. 
quer cousa de agradavel. À inversa torna-se . 
retumbantemente verdadeira, é desagradavel 


—a approximação de uma bocca. mal chei-. 


rosa. Tratando- -se das, molestias, caga ES 


nosso estomago, « 
do mal. o 
8.º) Tende em vista que comemos mais: 
do que o necessario. Que dilatamos o nosso 
estomago e intestinos. 

9.º) Ponderae que não sabemos. comer 


alimentos que tomamos diatiament 
10.0) Pensae em que cada d 


« As professoras gi não possuem as qualidades 
de educadoras, não. podem obter Jamais apreciaveis . 
progressos em seus alunos. A maior parte delas vive 
a maldizer da sua profissão. Em vez de procur 
captar o interesse e conquistar a simpatia das criançi 


“olham-nas como inimigas e gastam o seu tem; 


seus nervos a se queixarem das malfeitorias, r 
rusgas daquêles insuportaveis Semtamornaae 
elas: o chamam, os peiores do mundo, : 


1007, vindo ao e dos: desejos 


“um grupo de pais interessados pelos 


resultados obtidos com os. anormais e- 
preocupados de garantir uma melhor edu- 


cação aos filhos, o. Dr. Decroly. funda «a 
escola para a vida. 
4 |" Ermitage, em Bruxelas. 
í que.o notavel educador elaborou uma 
« pedagogia nova» do mais alto interesse. 
“— Eia nas suas linhas essenciais: 
1,º— Estabelecer a escola em um quadro 
natural, onde possa a criança assistir dia- 


“ riamente aos fenomenos da natureza, ás 


- manifestações da vida dos. seres animados 
“em geral, e dos homens. em particular, nos 


seus esforços por se adaptarem : ás condições ' 
d 


“existencia que lhes são É opostas; 
9. do ç 


atividade dos alunos: classecoicina e e não 
mais classe auditorio; 

4.º — Homogeneidade. das classes e limi- 
tação do numero de alunos a 25; 

5.0 -— Colaboração com as familias; 

- 6.º — Regime de disciplina educativa; 

7o-—Treino do trabalho coletivo. pela 
colaboração dos alunos, treino de trabalho 
pessoal pela atividade individual. 

Todos estes itens, vemos, não vão além 
de revindicações gerais comuns a todos os 
reformadores da pedagogia e valem por as- 
pirações que se: identificam com os paus 
da psicologia infantil. 

Decroly atacou com vigor e sucesso dois 


Velos bolúnitas da. escola! tradicional: o me- 


todo e o programa. E” nesses dois dominios 
que ele surge principalmente como inovador 
genial, : 

- Em relação ao metodo: 


E” facil caraterizar os nossos metodos 


“de estudo: o mestre fala o aluno escuta; o 
mestre é ativo, o aluno, receptivo. E este o 


la vida>, a cer 


facilitar á criança a aquisição dos: con 
mentos, submetend. a a essa «comi artim 
tagem» que nos é indispensavi 

zemos é provocar a dispersão d 

nosso aluno. Em 3 ou 4 horas do di: 
campeia por elas o regime sa Reta ae 


RStES datado Rise ap animado a, 


Rita não Fon nada. 


a À criança trata de onda e e ip se informar: 
o objeto em apreço torna-se, então, o 
tro das suas RR o alvo querido 


estudo Addams de 
global pelo metodo dos 


deve marcar o fim e uma Peço an 


não se arrefeça o interesse da classe po 


este ou aquele assunto, deve ser 

fundado pelo estudo dos seus di 

aspétos, porque aos flancos do inte 

estará o esforço, estorço real. rá 

bem diverso do que costumamos 
qe pes e pi a 


"AMAZONENSE | 
E “Colabora no adro menta ; 


intellectual de tua terra, 


- assignando a 


“Revista de é Educação” g 


Ç deturpada 
contra aluno. A conc 


sol Eiédade baseada numa incessante 


ação. Não é mais o individuo isolado 
rabalhar sozinho para si proprio; é o 
grupo em ação solidaria, todos por si e 
ada um por todos, a realizar a verdade do 
“ adagio: a união faz a força. 
- O metodo dos centros de interesse é ao 
mesmo tempo um metodo de ensino e um 
metodo de educação. Incita a atividade do 
“espirito, desenvolve as aptidões, tem a mira 
na cultura intensiva, leva o individuo a crear 
“para ele proprio o metodo de trabalho que 
melhor corresponda ás suas disposições. 
“Isto quanto ao ensino. Debaixo do ponto 
“de vista educativo, dá á criança o sentimento 
da responsabilidade pessoal, porque si 
alguem deixa de cumprir o seu dever ou 
não faz a sua tarefa é todo o grupo que 
vem a sofrer as consequencias da omissão. 
Mostra aos alunos os benefícios da soli- 
dariedade, cultiva o altruísmo, é um meto- 
do de educação ao mesmo tempo pessoal e 
social. 

. Quanto ao programa: 

Todos os mestres clamam contra os 
programas. À imprensa pedagogica não se 
cança de bater nessa tecla, .e, mau grado, 
cada modificação é uma nova sobrecarga. 
Decroly censura os programas de ensino 
“pelo desprezo com que eles tratam os 
interesses da criança e encaram a sua 
evolução. 

Pelas suas exigencias, ultrapassam esses 
programas as capacidades de assimilação e 
compreensão dos pequeninos. Ainda nesse 
ponto os adultos se enganam. Estabelecem 
a priori o que as crianças devem saber sem 
se preocuparem ada do que elas podem 
aprender. 

O Dr. Decroly é digno: de' admiração 
porque não fez crítica negativa; denunciou 
o mal e apontou o rededio: o seu progra- 
ma de idéas associadas. 

Engloba esse programa o estudo pela 
criança das suas necessidades e do seu meio, 


voravel ou desfavoravel 
lia, a ação eos 


vivo: os animais, as Diaado 

mundo fisico: terra, agua, dE, 

lua, estrelas). £ a 
Metodo e programa concorrem, 

para o mesmo fim: educar a criança par: 

vida, leva-la a adaptar-se “ao qu 

mê ali as od ões. individuais Figo 


sociais e 


Todo o trabalho escolar GrdaddE por no 


um e qe teaparene a cada assunto novo. À 


20— A seguir : jpg anil, 
apelo ás lembranças, documentação, quando 
se trate de ensinar fatos ou fenomenos, que 
não sejam diretamente acessiveis.. 


E' a esta observação. indireta ou á distan- 


cia que Decroly chama associação. 


3.º— Emfim: expressão, pela utilização. 
ou mobilização das observações colhidas 
nas experiencias realizadas ou na documen- 
tação preparada. 

Observação, Associação e Expressão são 
os três momentos do trabalho escolar. Tra- 
duzidos em linguagem ordinaria, vemos. 
como o. metodo Decroly facilmente se 
adapta ao regime tradicional, e podemos 
sentir como, sem maiores tropeços, o ensino: 
habitual é susceptivel de organizar-se segun- 
do os dados da psicologia. 

A observação : é a lição de coisas, a li- 
ção de ciencias, a pratica da medida e da 
comparação, isto é, da aritmética. 

A associação estabelecida no tempo 
corresponde á. historia; no Ee aço á. geo- 
grafia. 

A expressão é “a leitura, a E dncãos a 
desenho, o trabalho manual, etc. 


-- das roupas; reconhecer 


mc ) 
omo eles nos. 

| se eia em 
ento (rãs); S 


e igração pe É: 
 ) Como nós os ajudamos: 
- Colmeias, pais, SstADha, galinhei 
ros, etc. : 
(o c) Como eles nos ajudam ::. 

o que nos dão: lã, sêda, couro, peles. 
A proposito da discussão dêstes assun- 

ã ar noções de tecnologia e de 

emprego de Jã, da 


ida do. HERO: peso, dimensões, 


espessura; “comparação de tecidos: pRPRLO, 


táto, peso. 
IH. — Associação. 
a) no espaço: vida nus esquimós, sua 
alimentação. 
b) no tempo: roupas de inverno, tempo 
empregado a gastar- -se um vestuario. 


“M- Expressão, 


Exercicios. sôbre a qualidade dos tecidos, 
sua especie; co- 
leções; desenho, modelagem, costura, etc. 
Por estes diferentes trabalhos sugeridos 
aos alunos pela propria natureza dos objetos 
estudados, põe-se a criança em contato com 
a realidade. Estuda as manifestações da vidas 
mede, compara, estabelece relações de valor. 
Para estas indagações, as escolas melhor 
situadas são as do campo, as rurais, mas as 


- urbanas: podem facilmente organizar com o 


mesmo proposito excursões de estudo e ter, 
na sala de aula, uma grande parte do mate- 
rial necessario. Entre os alunos, não faltarão 
cooperadores. 


A RevistA. publica no: presente numero 
a vibrante Oração a Ruy Barbosa, proferida 
no Palacio da Justiça por occasião do anni- 
versario de fallecimentodo: egregio brasileiro, 
em nome do professorado do Amazonas, 
pelo dr. André Vidal de. “Araujo, siracior 
geral da instrucção publica. 
f 


Et a ele n 
completo. RMS ETA OR 
- Entretanto, ninguem Hoje Pp 
á luz da sciencia moderna, o im 
papel do leite. 
“ Elle levará para o organismo humano 
— a agua que precisamos para compor a 
parte liquida do sangue e das cellulas; uma 
substancia proteica nutritiva representada 
pela caseina; pequena parte de assucar 
expresso. pela lactose; —saes mineraes, e 
aqui reside a sua principal: vantagem. Entre 
esses saes se encontram os de phosphoro . 
e calcio, que na intimidade dos tecidos for- 
marão os phosphatos de calcio, elementos 
que contribuem para a nutrição das celulas 
dos tecidos osseos do organismo humano. .. 

- Aquelles que receberam nas escolas, as 
iridispensaveis noções de physiologia sabem 
que o corpo do homem, como dos animaes 
está numa constante renovação dos tecidos. 
Desta maneira as cellulas do tecido osseo, 
precisam de frequentes supprimentos de cal- 
cio para O seu rejuvenescimento. 

Os grandes ossos, como os pequenos, 
as unhas, como os cabellos, precisam. "de 
saes de calcio, que devem chegar á ei ono- 
mia organica pelos alimentos. - E 

Dentes sãos e bonitos, se ôbtêm com 
sangue puro, alimento são, vitalisantes e Fico 
de saes. 

Ossatura opulenta se lgarante por meio 
de alimentos ricos de saes de calcio, como 
é o caso do leite. Dahi, o conselho : beba 
mais leite... E 


INSPEÇÃO DO CAS 


Matrita primaria dos ds sr da capital, em 1933- u 


à | Mat; ord, E Mloninçd 
GRUPOS ESCOLARES | Pas | P 
4 (1033/1934) (a | aa 
Mais | menos 
1 | Nilo Peçanha .. 1 «| 381 | 474) 03) — 
2| Machado de Assis... -«| 242 1323 | 81) — 
3 | José Paranaguá.. RR AV. CRLV RE Ficam 
- 4 | Gonçalves Dias.. .| 260 [367 /107| — 
5 | Euclydes da Cunha.. .. ..| 163/276/113] — 
6| Carvalho Leal ..... .. .| 83/1355, 52] — 
7 | Antonio Bittencourt.. 251/2170) 19] — 
8 | Barão do Rio Branco ., 472 |484| 12| — 
9 Saldanha Marinho... 199 253, 54| —. 
10 | Marechal Hermes .. «| 397 | 605 |208| — 
11 /Conego Azevedo 300 | 460 | 160] — 
“12! Olavo Bilac. .. .. 216 |450 | 174| — 
13 | Ribeiro da Cunha .. 249 293 | 44) — 
14 Benjamin Constant... .. .,/126/137/ 11| — 
- 15) Visconde de Mauá (Jard. da lnfâmcia)| 88 | 02] 4) — 
RREO, AMAS SBRO Res. a e VA AV Redrr Rae 
— RESUMO: 
Matricula ordinaria em 1933.... 3.701 alumnos 
» » » 1934.... 5.031 » 


—— ego 


Matficula ordinaria das estolas isoladas | diuenas ) 


Matricula 
ordinaria 


DENOMINAÇÃO OBSERVAÇÕES 
1|Libania Ferreira. .. .. ..| 87 ; 
2| Caminho da Colonia .. ..| 42 
31 Bôa Vista (est. de Constantinopolis )..| 54 
4 | Logar da Ponte » 2/0: 

5 | Bom Jesus 29 
6 | Carneiro Ribeiro (B, pe 61 
7 | Julia Bittencourt 3 ADE g 
ECOMDRRDS zo A DO ) 
9| Chapada... 21 


- 40 | Carlos Pinho (V. Municipal) 74 
11/S. José do Joanico (Ay, Js Codho).| 37 


-12) Pico das Aguas.. .. 43 
13 | Emergencia da V. Municipal. 55 
14) Esquadrão .. 47 
15 | Flores ( Santo Amiônio de Maraenjá ) 46 
16| Dr. Thomas.. .. O REv A) 
17 | Colonia Oliveira Machado ..| 60 
18/ Francisco Monteiro... .. ..| 57 


19 | General Osorio... .. «| — 


a 


Manaus, 2 de Março de 1934. 


Julio Benevides Uchõa, inspector do ensino, 


: AS Se. 
= = Bu = ” 
“| DENOMINAÇÃO . dsasê [OBSERVAÇÕES 
E z8 Ee 
| O ta dd f Y ss ESC 
1| Heliodoro Balbi. .. .. ..| 54 
2/Ruy Barbosa. .. -.. ......) 30 
3| José Paranaguá... J. | 52 
4| Pref. Chagas Aguiar. .. ..| 51 
5 | Antonio Bittencourt. .. ..| 40 
6|Satyro Dias.. .. Li cc o55 
7| Eduardo Ribeiro. .. 2. 58). 
8|Thomaz de Aguiar.. .. ..) 40 
9|Astrolabio Passos ..... .| 84 
10]. B. de Faria e Souza .. ..| 51] 
11) Maestro Franco.. .. .. «| — 
12 | Tenreiro Aranha. .. | — 
13/Castro Alves. .. e 


Manaus, 2 de Março de 1934, 


Julio Benevides Uchôa, inspector do ensino, 
ESEC 


A RAZÃO DOS SESSENTA MINUTOS. 


A hora se divide em sessenta minutos, 
o minuto em sessenta segundos, etc, unica 
e exclusivamente porque na Babylonia exis- 
tia, além do systema decimal das demais 
nações, 'outro systema o sexagesimal “que 
contava por sessenta. 

Não ha numero que tenha-tantos divi- 
sores, como o 60. Os babylonios dividiam a 
jornada diaria do Sol em 24 parasang, ou 
720 estádios Cada parasang ou. hora, se 
subdividia em sessenta minutos. 

Um parasang equivale approximadamen- 
te a 7.420 metros e os astronomos babylo- 
nicós comparavam o avanço do sol durante 
uma hora, no tempo do equinocio, com o 
avanço diario de um bom andarilho no mes- 
mo espaço de tempo. Esta distancia era o 
parasang. 

A marcha total do sol durante as vinte e 
quatro horas equinociaes, se fixou em 24 
parasangs, ou sejam 720 estádios, ou 360 
graus. O systema passou á Grecia e Hipalco, 
philosopho grego que viveu pelo anno 150 
antes de Christo, introduzio a hora babylo- 
nica na Europa. 

À tradição conservou o systema atravéz 
das idades medievaes, e até se salvou do 
torvelinho da revolução franceza, durante a | 
qual se alterou tudo: pesos, medidas, moe- | 
das e calendario. Por um motivo inexplica- . 
vel os revolucionarios francezes respeitaram 
os relogios e os deixaram com seus mostra- 
dores sexagesimaes, em que cada hora consta 
de 60 minutos como em Babylonia. 


Eiblictmecs de ii. F. 


Continuação 


y TITULO DA OBRA 


NOME DO AUTOR 


Historia de la Pedagogia .. 

Historia da Literatura Portugueza 

Historia Natural . 

Historia Administrativa do Brasil. 

Historia do Brasil. eva 

Historia do Brasil. : 

Introdução ao estudo da Escola Nova 

Ideas pedagogicas de Fenelón . ? 

Le intelligence des animaux. 

El ideal en la educación. : 

Ideas generales sobre mi método 

La Juventud y los fa & 

Jeanne dº Arc. 3 pr 

Jucunda (comedia) . 

El Juício y el Razonamiento en el nião. 

A Lei Biogenetica e a Escola Activa. 

Lisbôa tragica . GEoTo Ra 

Literatura tragica . E 
Literatura contemporanea : o Sur. Julio À Dantas . 
La logica en el nifio . é 


Lições de Moral, : 
La Libertad del nifio en la escuela activa . 
El lenguaje y el pensamento en el nifio 

A lição da revolta. ; 

La Ley Biogenitica e escuela activa 


Lições de Pedagogia Geral e de Historia de Eae O 
Lineas generales de filosofia de la educación 

Lições praticas de ri didi pra 

Lições de Pedagogia > 


|| H. Weimer 
|| Theophilo Braga 


“=|| Waldemiro Potsch 


|| Max Fleiuss 
|| Silvio Romero 
|| João Ribeiro 
|| Lourenço Filho 
J. Renault 
Ernest Menault 


|| Luis de Zulueta 

|| Maria Montessori 

» | F. À. Veullermet 

|| Gabriel Hanotaux 2 

|| Abel Botelho 

ll Jean Raget 

“Ad. Ferriere ( Tradução de N. Silveira ) 

|| À. Forjaz de Sampaio 

“ Seípio Sighele ( Tradução de E. Vieira ) 

|| Fidelino de Figueiredo 

|| Federico Queyrat ( Tradução de Vicente Valls 

y Anglés ). 

|| Charles W. Armstrong 

A. Férritre (Tradução R. Tomás y Semper) 

| Jean Plaget 

|| Mario Pinto Serra 

dj Ad. Ferriêre (Com um estudo preliminar de 
Lorenzo Luzuriaga ) 

Alberto Pimentel Filho 

|.]. Lombardo —Radice 

|| The Abrutz e H. Kriumblaar 

J-M.-Bomtim. 


+ Continiia ). 


Nova orientação dos 
circulos de paes e professores 


O dr. André de Araujo, director geral da 
instrucção publica, baixou uma portaria so- 
bre os circulos de paes e professores, afim 
de que, na organização dessas instituições 
sejam observados os seguintes pontos: 
«a) os circulos de paes e professores são 

- meios utilisados para se promover a mais 
estreita collaboração entre a escola e a fa- 
milia; 2) as finalidades dessas instituições 
são: approximar os paes dos mestres, inte- 
ressar aquelles pela vida da escola, e propagar 
entre os mesmos paes os methodos da es- 
cola moderna; c) essas associações mostram 
aos paes a funcção que lhes é dada na edu- 
cação dos filhos, incutindo nelles o dever 
de prestigiar os "mestres na obra educativa 


da nacionalidade; d) para isso promover- 
se-ão reuniões mensaes, em que se façam 
palestras e conferencias exclusivamente para 
os paes, devendo evitar-se o comparecimento 
dos alúmnos a essas reuniões, onde se tro- 
carão idéas que as creancas não devem 
ouvir; e) independente de proposta, devem 


ser considerados socios todos os protesso . 


res do grupo escolar, bem como todos os 
paes dos alumnos do mesmo grupo; 7) os 
circulos devem ser dirigidos por um conse- 
lho de tres paes e dois professores, que 
escolherão, entre Si, um presidente, um the- 
soureiro, um primeiro e um segundo -secre- 
tario e um archivista-bibliothecario; 2) os 
socios devem comparecer ás sessões e coo- 
perarem na obra de educação, estorçando-se 
pela pontualidade do alumno nas aulas; A) 
por serem essas associações escolares de 
um grande valor pedagogico, é dever cívico 
dos.paes e professores a ellas pertencerem.> 


Livraria ACADEMICA | Quando V. S. 


, : F, Cocello & (ua ita de pharmacia e drogaria dirija-se á 
Rs “| DROGARIA UNIVERSAL 


AGENCIA das principais revistas E 
onde encontrará STOCK completo e sempre 


nacionaes e estrangeiras. renovado de especialidades pharmaceuticas, 

productos chimicos, assim como “material de 

PAPELARIA laboratorio, apparelhos cirurgicos e artigos 

afins, importados directamente dos principaes 

Especialidades em cartões mercados do mundo, tudo de Superior quali- 

fe X : dade e a preços reduzidos. 

postais, figurinos Preparam-se ambulancias para qualquer 

. parte do Estado, acceitando-se em consigna- 

para senhoras, artigos de ção-todos os generos de producção regional, 

é E “ai especialmente couros, pelles, castanha, copa- 
s pintura, livros religiosos e hyba, borracha, etc. de 


artigos Gi escritorio. Drogaria UN VERSAL 
O. Postal, 84-End. Telegr, ABADENICA po 


à É PAULO LÉVY & Ca 
h. Henrique Martins, 2Ú Caixa Postal, 239 — Ed Telogr. : UNIVERS 


MANÃOS R.Márechal Deodoro; 33e35-Manáos 


ROMPIMENTO DIPLOMATICO 


-» [db à TE FED Z na sua phase destruidora, contra 
AN GU ERRA, os concorrentes, figurando 
TODOS OS ACCORDOS e 

assombrando o mundo, com a apresentação de MATERIAL BELLICO 
INVENCIVEL E INEXPUGNAVEL 
FORMIDAVEL E COLOSSAL ATAQUE 
aos inimigos do povo para uma victoria certa e triumphal. ESBANJAMENTO 
PHANTASTICO DE METRALHA se fará, ao ressoar dos CLARINS, 
chamando a postos na 


Forfaleza de Colombo 


para se municiar quem precise de entrar na lucia. 
PREÇOS QUE A TODOS EMBASBACAM.- Não se deve perder tempo, nem comprar nada sem 
um confronto e uma visita ao INVENSIVEL-BALUARTE, que se encontra formidavelmente entrin- 
cheirado. A TRINCA RARATEIRA, espargirá benefícios a todos os que:a prefiram e defendam. 


COLOMBO — LOUVRE — FOGO SEM FUMAÇA 


são casas que tudo teem e que tudo vendem quasi DADO 


PORCA 


Ciatie 


Vendedois E sin CANDIEIROS á kerozene INCANDESCENT ES 
Rua dos. Barés, 7 a ll me Rua R. dos Santos, 13 a 23 


Fafaaitento 


CAIA POSTAL. «e7 0 pit tel. BENTES 


ARMAZENS DE FERRAGENS. DO. MERCADO 
rr o O E I It 


LivRaR a ESCOLAR 


Gavinho & Goncalves 


—— o + é GR 


Especialidade: em livros didacticos. — Fidlirinos e Methodôs 
de Musica. — Artigos para Pintura em geral e A 
confecção de flôres. —- Recebe sempre as ultimas novidades E 
vende todos os livros a preço de Catalogo. 


Rua Henrique Martins, 27-B 
— CAIXA POSTAL, 102 ã 
AMAZONAS alaná&ãos “BRASIL 
a 


à ça e oii 


aj 
5 


“Trabalha pela tua gleba, Procura | 
“quanto antes fêr os estatutos. 4 ” saco 


| “Sociedade Amazonense de Professores”. = 
E Convence-te que é para 0 nosso bem commum 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


